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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 395/2013
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, fundamentado no histórico abaixo descrito, determine ao órgão competente a elaboração de um projeto de lei denominando “Adriano Marques” a Rua Projetada “C” do Jardim Itália, haja vista os relevantes serviços por ele prestados à nossa comunidade.
Justificativa 

Ficaria honrado em poder apresentar o projeto de lei ora solicitado, mas disso estamos impedidos por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).
A Lei municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome de Adriano Marques se justifica na relação amigável com muitos dos nossos cidadãos e na sua colaboração com os interesses locais.

Então passo a relatar um breve histórico a seguir:
Adriano Marques era natural do município de Sertãozinho, onde nasceu aos 13 de dezembro de 1911 da união de Manoel Marques e Maria de Jesus. Conheceu Adélia Lenha Verde, com quem se casou e constituiu uma família bastante querida pela nossa comunidade.

Quando temos por meta embasar nossas atitudes em valores que nos engrandecem como seres humanos, a história de vida de Adriano apresenta-se como um bom exemplo a ser mirado, pois na grandeza dos seus gestos mais simples soube traçar, com retidão, sua bem-vinda existência entre nós. Um grande homem que, pela determinação e atitudes nos mostrou a que veio e para qual fim.
Residia na Rua Francisco Ignácio, no centro da cidade, e se fez transparecer por relacionamentos embasados em atitudes que considerava certas e justas, por isso, soube cativar durante a vida laços firmes de amizades boas e sinceras.

Com seu jeito peculiar e convicto de suas concepções de vida, soube valorizar os seus passos comedidamente, para, embasado em valores trazidos de berço, desaprovar muitos comportamentos dos quais não concordava, mas a sua postura habitual o caracterizou pelas opiniões bem defendidas e na sinceridade dos seus atos, o que muito contribuiu para lhe render o merecido carinho e destaque por parte de quem melhor a conhecia.
Exerceu com maestria sua competência paterna para educar de forma amorosa, dedicada e digna os seus filhos Claudemir Marques, Elisabete Aparecida, Luiz Sérgio e Paulo Roberto. E os bons valores com que baseou a sua proveitosa existência e que sabiamente passou adiante justificam o exemplo de vida que se tornou. Pai pode até ser definido como um presente ofertado por bondade de Deus para nos criar enquanto dependentes, mas não foge ao conceito popular de que trata de uma referência a embasar nossas decisões e amparar os nossos tropeços, sempre nos orientando para o melhor caminho a se tomar. Já amigo ou companheiro é sinônimo de alento a tornar melhor os nossos dias. 
Adriano Marques, carinhosamente chamado de Lula pelos cidadãos da época que mais o conhecia, foi eletricista de locomotivas e carro-passageiro por 40 anos na Estrada de Ferro São Paulo-Goiás, Companhia Paulista e FEPASA, que tanto influenciou no desenvolvimento do nosso município.
Foi o criador de carros alegóricos e animações em diversos carnavais mais antigos do município, entre eles os do Clube Paulista e do Bebedouro Clube. E, juntamente com este espírito alegre dos bons tempos de carnaval, tinha um coração enorme, pois gostava de se sentir útil e, assim sendo, estava sempre disposto a servir graciosamente os moradores, especialmente moradores da antiga Vila Paulista, que o procurava para serviços de pedreiro ou, na condição de exímio eletricista, em busca de conserto de ferros, chuveiros ou ebulidor elétrico e outros utensílios.
Usando um cômodo da sua casa, gostava de ensinar suas atividades (eletricista e carpinteiro entre outras) para as pessoas mais necessitadas que demostravam interesse em aprender tais ofícios. Na antiga Vila Paulista especificamente, foi o maior participante de festas juninas e, independentemente da região da cidade, sempre apoiou o esporte amador, a formação de quadrilhas de festas juninas e carnavais. Também gostava de participar de mutirões organizados em prol das pessoas carentes, prestando serviços de pedreiro, carpinteiro, pintor e eletricista.
Adotou Bebedouro como a sua terra natal, pois dizia que aqui viveu anos bons da sua vida, foi bem recebido pela comunidade, fez muitos amigos e, por isso, não media esforço em se dedicar a prestar o auxílio que lhe era possível a quem dele precisasse.

Veio a falecer no dia 05 de fevereiro de 2004 aos 92 anos de idade. Até hoje Adriano desperta muita saudade em muitos cidadãos bebedourenses, especialmente os moradores mais antigos da antiga Vila Paulista, onde era conhecido por todos e ainda mais querido.
Sua história e dedicada atenção às causas que nos são mais nobres o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento. Então, seguro de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que todos pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresento esta sugestão, onde solicito suas providências para a Rua Projetada “C” do Jardim Itália, concretizando, assim, esta singela homenagem póstuma.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de junho de 2013.
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